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RESUMO

O Ca//osoómchus maca/alas (Fabr., 1 775), vulgarmente conhecido como caruncho
do feijão, é considerado uma das principais pragas do 'feijão-caupi na região
Nordeste, que por sua vez é considerado uma das principais culturas nessa mesma
região. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de nove espédes
vegetais da Caatinga sobre a repelência, mortalidade e reprodução do caruncho (C.
maca/alas). As espécies estudadas foram cumaru (Amóurana ceamns/s),
marmeleiro (Crofon sande/fanus), mussambê (C/eome splnosa), jurema-preta
(M/mofa fenui#ora), angico (4nadenanfãem macrocalpa), pereiro (4spi(esperma
pynão//um), mangirioba (Senda occfdenfa//s), alfazema-brava (Hypf/s suaveo/ens) e
juazeiro (Zlzíphus Joaze/ro). Para cada espécie de planta foi preparado um pó fino
proveniente de folhas e galhos. Foram realizados três bioensaios, sendo eles de
repelência, mortalidade e reprodução. O bioensaio de repelência foi realizado em
uma arena fechada de 35 cm de diâmetro, contendo seis copos (50 ml) distribuídos
eqüidistantemente entre si. Nesses copos foram colocados, de forma alternada,
grãos limpos e tratados com um 1 ,5 g do pó de cada uma das espécies vegetais em
estudo e após 24h da liberação de trinta fêmeas do caruncho foi registrado o número
de insetos que havia em cada recipiente. A mortalidade e reprodução foram
avaliadas utilizando-se um casal de C. macu#afus conülnados em potes plásticos
(1 00 ml). contendo grãos de feijão-caupi tratados com pós das espécies de plantas
acima relacionadas. A mortalidade foi acompanhada diariamente registrando o
número de fêmeas e machos vivos e mortos em cada tratamento. No teste de
reprodução detemiinou-se o número de ovos colocados, percentagem de
emergência e a razão sexual. A preferência das fêmeas de C. maca/alas por grãos
limpos variou entre 77 e 94% quando utilizado pós de folhas e de 73 a 93% quando
utilizado pós de galhos, indicando uma forte repelência pelos grãos tratados com os
pós das espécies estudadas. Os pós estudados não provocaram mortalidade sobre
fêmeas, porém reduziu a longevidade dos machos. Não houve diferença significativa
no número total de ovos de C. /7ncu/alas colocados em grãos tratados com pós das
espécies de plantas estudadas (F = 0,02; GL = 1, 76; P à 5%). Houve redução na
emergência de adultos que foi observada em grãos tratados com pós de folhas de
mussambê e pós de galhos do pereiro e do juazeiro. Houve também efeito dos pós
sobre a razão sexual do caruncho, com redução do número de fêmeas emergldas ao
se comparar o tipo de pó dentro das espécies, destacando-se o mussambê (pó de
folhas), a jurema-preta (pó de galhos). o angico (pó de galhos) e o pereiro (pó de
galhos) os quais tiveram em tomo de 40% de fêmeas a menos. De acordo com os
resultados encontrados pode-se conduir que a utilização de pós provenientes de
plantas da caatinga são promissores no manejo de infestações do caruncho do
feiiãoiJ

Palavras-chave: digna unguicu/afa, caruncho-do-feijão, bioatividade de planta
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ABSTRACT

The Ca//osoóruchus maca/aras (Fabr., 1775), commonly known as cowpea weevil is
considered a major cowpea pesos in the Northeast region, which is an important crop
in this region. In this study aimed to evaluate the e#ect of mne species Caatinga
plants of on repeHency, mortality and nproduetion of C. maca/alas. The species were
cumuru (Amóurana ceanns/s), marmeleiro (C/otan sonderlanus), mussambê
(C/eome q)/Rosa). jurema (Mimosa tenuiflora), angico (Anadêrlanff7era mac/ocarpa),
pereiro ( 4spidosl)empa pynb//um) mangirioba (Senda occidenfa#s), alfazema-brava
(}lfypfis suaveo/ens) and juazeiro (.Zfziphus .©azefío)- For each plant species was
prepared from a gire powder leaves and branches. Three bioassays were performed,
and they are repellency, mortality and reproduction. The repellency bioassay was
conducted in an arena closed about 35 an diameter, with six containers (50 ml)
distributed equidistant from one another. In these container were placed, altemately,
1.5 g deaned and processed powders grains powder of each plant species in the
study and after 24hs release of thirty C. maca/aftas females were recorded insects
number of that were in every container. Mortality and reproduction were evaluated
using a pair of cowpea-weevil conüned in containers (100 ml) contalning cowpea
grains treated with powdered plant species above related. Mortality was monitored
daily recording of females and males number on tive and dead each treatment. In the
reproduction test were determined eggs raid number, emergency percentage and sex
ratio. The female preference C. macuJafes on clean grains ranged between was 77
and 94%, by the way when used powders and leaves 73 to 93o% when used for post
branches, indicating a strong repellent for grain treated with post these species. The
powders studied did not cause mortality on females, but reduced mate longevity. The
was no significative difference in the total eggs number of cowpea-weevil placed on
treated grain with studied plants (F = 0.002, gl = 1 , 76, P 2 5%). There was reduction
in adult emergente, which was observed in grains treated with powdered leaves and
powders mussambê, pereiro and juazeiro. There was also effect post on the beetles
sex ratio, reducing female number emerged when comparing the type of powder
within species, highlighting the mussambê (powder leaves), the jurema (powder
branches), the angico {powder branches) and pereiro (aushed twigs), which were in
about 40% of females less. According to results we can conclude that the use of
Caatinga planta powders are promising way infestations management cowpea-
weevilV

Key-words: digna unguicu/afa, cowpea-weevil, plant bioactivity



l INTRODUÇÃO

O feijão-caupi(Vlgna ungulcu/afa (L.) Watp.) é intensamente cultivado na

região Nordeste do Brasil por ser um alimento que fornece quantidades ótimas de

proteínas, sendo consumido em grande parte pelas camadas mais pobres da

sociedade como alimento básico. Embora exista uma grande área de .produção, na

sua maioria é cultivada por pequenos agricultores (ALMEIDA et al., 2005b).

Após a colheita e beneficiamento, os grãos de feijão-caupi podem ser
armazenados para o consumo durante a época de seca ou ainda armazenados

como sementes- para o plantio na estação chuvosa. Durante. esse processo,. o feijão-

caupí é atacado por pragas que encontram um ambiente propício para o
desenvolvimento. Dentre as possíveis pragas, o carund'lo Ca//osoDmchus maca//aras

(Fabr., 1775) é considerado a demaior importância (BONDAR, 19361 BRUTO et al.,

2006), pois ele é responsável pela redução quantitativa e qualitativa dos grãos. As
larvas penetram nos grãos, alimentando-se do seu conteúdo interno, provocando a

perda de peso, redução do valor nutritivo e do poder gemlinatlvo das sementes,

contaminam a massa de grãos pela presença de exaementos. ovos e adultos, o que

consequentemente reduz o valor comercial dos grãos (ALMEIDA et al., 2005a).

Esses fatos obrigam os agricultores a realizarem medidas de controle de

pragas antes e durante o armazenamento, já que pequenas infestações (entre 3a% e

5%) são suficientes para provocarem grandes perdas de grãos (MAINA e LALE,

O uso de produtos químicos de diversas classes toxicológicas é o método de

controle mais empregado contra o C. maca//alas. Apesar da alta eülciência que esses

produtos apresentam,' o uso intensivo pode provocar diversos problep"'ü como, por

exemplo, o surgimento .de insetos resistentes, acúmulo .de recídu 8 lé\ecos nos

alimentos de consumo humano, contaminação do ambiente, e ainda o ãunento nos

custos de produção (FARONI et al., 1995).

Uma alternativa ao controle químico é a utilização de plantas que atuam como

inseticidas naturais, podendo. ser empregados na forma de pós, extratos e óleos.

Esses tipos de produtos são vantajosos, pois, apresentam um custo reduzido,

facilidade de obtenção e utilização, não exigem pessoal qualificado para a sua

aplicação eainda apresentam pouco ou nenhum impacto ao ser humano e ao meio

2004)
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ambiente (HERNANDEZ e VENDRAMIM, 1997; MAZZONEnO e VENDRAMIM,
2003). A procura por espécies vegetais com propriedades inseticidas com a
finalidade de produzir extratos de plantas tóxicos aos insetos tomou-se uma linha de

pesquisa promissora. Na -região da Caatinga muitas -espécies de plantas são

utilizadas para o tratamento homeopático de doenças na saúde humana e animal.

Com base nesse conhecimento popular foram selecionadas nove espécies de

plantas as quais foram estudadas para vertülcar o seu potencial inseticida sobre o
caruncho do feijão.
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2 0BJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Tendo em vista os problemas causados pelo emprego de inseticidas

químicos, os danos causados pelo ataque do caruncho Ca/losoómchus maca//aft/s e

pela importância do feijão-caupi para região Nordeste, este trabalho teve como

objetivo estudar o potencial inseticida de espécies vegetais .da Caatinga sobre C.
maca/alas(Fabr., 1775)(Coleoptera: Bruchidae).

2.2 0bjetivos Específicos

e

e

©

Detemainar a repelência de pós de algumas espécies vegetais da Caatinga
sobre o forrageamento de Ca//osol)mchus maca/alas.

Detemlinar o efeito inseticida de algumas espécies vegetais da Caatinga

sobre adultos de C. maculafus.

Determinar a interferência de pós de algumas espécies vegetais da Caatinga

na reprodução de C. maca/alas.

13



3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Feijão-Caupi

O feijão-caupi é uma planta dicotiledõnea originaria da África, pertencente à

ordem Fabales, família Fabacea, gênero Ulgna, espécie digna uniu/cu/afa (L.) Walp.

e subesp. unguicu/afa (FREIRE FILHO et al., 2005). Em revisão feita por esses
autores, foi determinado que o possível centro de origem do feijão-caupi. seria o
oeste da África na Nigéria ou ao sul, na Republica da África do Sul.

A introdução do feijão-caupi em território brasileiro se deu com a chegada dos

portugueses, tendo â Bahla como porta de entrada e posteriomlente foi levado para

outros estados, sendo o seu cultivo concentrado na região Nordeste (FREIRE
FILHO. 1988).

Dentre as denominações para o feijão-caupi têm-se a ervilha-de-vaca, fava-

de-vaca, feijão-de-chicote. feijão-fradinho, feijão-de-macassar, feijão-de-metro,

feijão-de-corda, feijão-de-vaca. feijão-da-china, feijão-da-:praia, feijão-de-olho-preto e

feijãozinho-da-índia (BEVILAGUA et al., 2008). Esses nomes designam

determinadas variedades, variações em cor, tamanho e fomia.

Segundo dados da FAO (2008), a área colhida de feijão-caupi no mundo é de

aproximadamente 1 1 .806.648 hectares, com uma produção de 5.389.235 toneladas,

destacando-se entre os maiores produtores a Nigéria (2.916.000 toneladas) e Níger

(1 .265.839 toneladas).

No Brasil; a produção dê feijão-caupi é registrada em todas as unidades da

federação, .com uma área colhida de 2.138.432 hectares e. uma produção de

1.122.139 toneladas. Apesar de todos os estados brasileiros produzirem feijão-

caupi, a região Nordeste se destaca por apresentar 85% da produção nacional.

Sendo os maiores produtores os estados do Ceará (343.7;76 toneladas), Bahia

(233.807 toneladas), Pemambuco (94.759 toneladas), Paraíba (79.030 toneladas) e
Piauí (76.202 toneladas). Dos municípios produtores de feijão-caupi na Paraíba,

Pombal está em 19' lugar com uma produção de 965 toneladas, enquanto que em

em área colhida(1 .757 hectares) garantindo a 26a posição no estado (IBGE, 2006).

O feijão-caupi apresenta:se como um alimento de alto valor nutricional

possuindo altos teores de energia (52%), proteínas (25%), fibras (20%) e minerais

14



como ferro, zinco, potássio, fósforo e magnésio. Possui baixo teor de lipídios, sendo

a proporção de ácidos graxas insaturados maior que a de saturados (FROTA et al.,

2008). Por esses motivos, essa cultura é intensamente produzida e consumida na

região Nordeste.

A melhor época de plantio para as variedades de feijão-caupi de ciclo médio

(71 a 90 dias) é a metade do período diuvoso de cada região. Para as variedades

de ciclo superprecoce (55 a 60 dias), o ideal é plantar uns dois meses antes de

terminar o período chuvoso. Com .isto evita-se que a colheita seja .feita em períodos

com maior probabilidade de ocorrência de chuvas (ANDRADE JUNIOR et al., 2003).

Em se tratando de produtividade do feijão-caupí, o Brasil tem uma

produtividade em tomo de 525 Kg/ha, em nível de Nordeste essa produtividade cai

para aproximadamente 482 Kg/ha. Já no município de Pombas a produtividade do

feijão-caupi é 550 Kg/ha, ficando acima da media nacional (IBGE, 2006).

Vários aspectos contribuem para redução da produção do feijão-caupi, sendo
o ataque de insetos praga e doenças um dos fatores Importantes favorecem essa

redução. O feijão-caupi é atacado por insetos em suas diferentes fases fenológicas,

desde a germinação até a colheita (FERNANDES. 2003).

Na fase de germinação o feijão-caupi é atacado pela paquinha (/Veoct/df//a

hexadac@/a (Perty, 1832) Orthoptera: Gryllotalpidae), na fase vegetativa e
reprodutiva pela lagarta elasmo (Elas/napa/pus /Ünose//us (Zeller, 1848)

Lepidoptera: Pyralidae), lagarta-rosca ( 4g/ofis lpsl/on (Hufnagel, 1 767) Lepidoptera:

Noctuidae), larvas e adultos de vaquinhas (Dlab/oflca speclosa (Germar, 1 824) e
Cerofoma ancuafa (Olivier, 1791) (Coleoptera: Chrysomelidae), lagartas

destolhadoras (Sport)plena íi'z/g®e/da (J.E. Smith, 1 797), A4oc/s /atires (Guenée,

1852) e S. /aflãascfa (Walker, 1856) Lepidoptera: Noctuidae), cigarrinha-verde

(Empoasca Araer71ed (Ross & Moore, 1957) Hemiptera: Cicadellidae), Pulgões ( 4ph/s

cnaccivora Kod1, 1854, .4. gossyp# Glover, 1877; .4. hóae Scopoli, 1763, Hemiptera:

Aphididae), mosca:branca (Be/#sla faóacf Genn., 1889 .e B. a/ge/71)ão/fl Bellows &

Perring 1994, Homoptera: Aleyrodidae), minador das folhas (Uóomyza saf/vae

Blanchard, 1938, Diptera: Agromyzidae), percevejos [Cónocerus sancfus (Fabricius,

1775), Plezodoms gü/dlni/ (Westwood, 1837) e rezam vl/idu/a (Linnaeus, 1758)

Hemiptera: Pentatomidae), lagartas das vagens (Eüe//a z/nckene//a (Treitschke,

1832) e Maluca festa/a/es (Geyer, 1832) Lepidoptera: Pyralidae) e o manhoso

(Cha/corte/mus ólmacu/alas, Fiedler, 1936, Coleoptera: Curculionidae). Na fase de

15



colheita, os insetos que fazem uso do feijão-caupi como recurso alimentar são

percevejos, manhoso e pragas de grãos armazenados (ANDRADE JUNIOR et at.,

Além de,todas as.pragas presentes nas áreas de.cultivo do feijão-caupi, esta

cultura enfrenta sérios problemas no período ou fase de amiazenamento de grãos. A
principal ordem envolvida na contaminação dos grãos amlazenados é a Coleoptera.

sendo todas as espécies pertenceMes à família Bruchdae, tendo o caruncho

Ca//osoómchus maca/alas como a . principal praga nessa condição (BAKER et al.,

1989)

2003)

3.2 Caruncho-do-Feijão

Dentre as pragas que ocorrem em cultivos de digna u/7guicu/afa, aquelas que

atacam os grãos no período do amlazenamento são 4canfhosce/Ides c#andesli/7us

(Mots., 1874), A. oófecfus (Say., 1831), Zaó/odes suóÊascfafus (Boh., 1833),

Ca//osoómchus ana/is (Fabr.), C. maca/alas (Fabr., 1 781) (Coleaptera: Bruchidae)

(BAKER et al., 1989) e Fqod)a /nfe/puncfe//a (Hueb.) (Lepidoptera: Pyralidae)

(ANDRADE JUNIOR et al., 2003)- Dentre essas o C. maca/alas se destaca por ser
responsável por quase todas as perdas ocorridas nos grãos amlazenados (FREIRE
FILHO, 2005).

Além do feijão-caupi, C- maca/alas tem como hospedeiros, Ca/ânus ca/an,

Cicer aãetinum, Glycine max, Lablab purpureus, Lathyrus aphaca, L. clymenum, L.

sativus, Lens culinaris, Phaseolus acutifolius, P. lunatus, P. vulgares, Pisam sativum

adense, Vicia Éaóa, V. /ufea, V. saffvóa, MIgRa mundo e VI mdafa (KINGSOLVER,

A espécie C. maca/alas é originaria da Anca, onde é considerada dominante

(DOBRE et al., 19841 HAINES, 1989). Esse caruncho trata-se de um inseto

cosmopolita distribuído no Continente Africano, na Austrália, Ameríça Central e
America do Sul, no continente Europeu, no Mediterrâneo, na região Norte, Sul e
Sudeste da Asia, Estados Unidos da America e Canadá (PADIL, 2010).

De acordo com Gallo et al. (2002), o caruncho-dnfeljão pertenoe ao Reino

Anomalia, Fito. Arthropoda, Classe . Inseria, Ordem Coleoptera, Família Bruchidae,

Gênero Ca//osoómchus, Espécie Ca//osoómchus maca/alas. A injúria provocada por

2004)
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esse inseto é caracterizada por orifícios nos grãos decorrentes da alimentação das
larvas e emergência de adultos.

As fêmeas ovipositam em média 80 Ovos nas superfícies dos grãos

(QUINTELA et al., 1991), os quais -são lisos e possuem aspecto. piriforme

(WIGHTMAN e SOUTHGATE, 1982). Os ovos são fixados aos grãos por meio de

uma secreção. A secreção adesiva forma uma margem transparente ao redor dos

ovos (HALSTEAD, 1986). A razão sexual é de 1:1 e em média, a duração larvar e

pupal é .de 14 dias e de seis dias, respectivamente (GALLO et al., 2002). Ao

eclodirem, as larvas devido apresentarem aparelho bucal mastigador, penetram nos

grãos alimentando-se do conteúdo interno. Dentro dos grãos, transformam-se em

pupas, que são de coloração esbranquiçada e próximo a emergência dos adultos

tornam-se .escuras. Após a emergência, os adultos perfur:am orifícios. de saída, e
fora dos grãos, reiniciam o ciclo biológico (ANDRADE JUNIOR et al., 2003). Logo

após a emergência os adultos copulam e apenas dois dias após a emergência a

fêmea realiza a postura máxima (GIGA e SMITH, 1983).

Sobre a morfologia do caruncho,.descrevem-se duas fomlas adultas distintas:

uma é a forma voadora, que se desenvolve no campo nos grãos em

desenvolvimento, e a outra é a fomla 'não-voadora" que se desenvolve dentro dos

armazéns. Condições de alta densidade populacional. alta temperatura, baixo teor

de umidade dos feijões e escuridão estimulam a produção da. fomla voadora

(UNIDA, 1972).

Os adultos de C. maca/alas são de coloração escura, com cabeça, tórax e

abdome pretos, apresentando élitros estriados e pubescência no tórax. Nos élitros

distinguem-se três manchas mais escuras, de tamanhos diferentes.. Apresentam
ainda duração média de sete a nove dias (GALLO et al., 2002). As fêmeas

apresentam pronoto de coloração vemlelho-escuro a preto, com dois lobos na região

posterior mediana, fomlando duas manchas brancas ovais. Élitros frequentemente

com duas manchas. grandes .na margem mediana e mandlas menores nas

extremidades anteriores e posteriores, com uma área dará, castanho-acinzentado

em forma de X, cobrindo o restante. Nos machos a manchas se apresentam menos
distintas (ATHIE e PAULA, 2002).

Esse .caruncho apresenta infestação cruzada, podendo iniciar:se em feijões

maduros no campo através de vagens deiscentes ou defeituosas, continuando seu

desenvolvimento no armazenamento (GALLO et al., 2002).
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Ê importante que o agricultor tenha consciência que antes de armazenar os

grãos, uma série de ações devem ser realizadas com a finalidade de reduzir ou

evitar a ocorrência dessa praga. A limpeza completa dos armazéns na pré-colheita,

transporte, equipamentos de colheita, sacadas, paiol é fundamental para o controle

de C. maca/alas (GUERRA, 1985). Resíduos em silos, colheitadeiras e outros

equipamentos, devem ser eliminados, pois os grãos recém-colhidos podem ser
infestados com esse bruquídeo (PADIL, 2010).

A temperatura é um fator importante para C. maca//aft/s, alterando sua

capacidade de oviposição e o desenvolvimento da sua progênie que se dão de
forma nomtal a uma temperatura de 35oC, contudo a variação da umidade relativa

não exerce efeito signmcativo sobre essas variáveis (LALE e VIDAL, 2003).

3.3 Inseticidas de Origem Vegetal

Até a década de 1 940 se utilizavam produtos de origem vegetal para controle

de pragas e doenças (SALTO e LUCCHINI, 1998), porém a partir da década de

1 950, observou-se uma transfomiação de grande magnitude nas práticas agrícolas

caracterizando.a denominada "revolução-verde", gerando relevantes impactos sobre

o ambiente, especialmente em decorrência da utilização de produtos químicos em

larga escala, que possibilitaram o aumento da produtividade em função do eficaz

controle das pragas que atingem as plantações (MOREIRA et al., 2002). Devido ao

uso indiscriminado dos produtos químicos, problemas- como intoxicações em

homens e animais, desenvolvimento de resistência nos insetos aos agroquímicos,

eliminação dos insetos benéficos, contaminação do meio ambiente e dos alimentos

tornavam-se cada vez mais constantes (VENDRAMIM, 1 997).

Bogomi e .Vendramim (2003) afirmam que os problemas causados pelo uso

indiscriminado de inseticidas sintéticos serviu de estimulo para retomada de

pesquisas com plantas com potencial inseticida em decorrência da necessidade de

se encontrar compostos para o controle de pragas, que não contamtnem o meio

ambiente, que mantenham os organismos. benéficos, que. evitem o aparecimento.de

insetos resistentes e ülnalmente que não deixem resíduos tóxicos nos alimentos.

De acordo com Vendramim (2000), a utilização de plantas inseticidas como

método altemativo de controle de pingas, não é uma técnica recentes seu uso era
comum, sobretudo, em países tropicais, antes do advento dos inseticidas sintéticos.
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Os primeiros inseticidas de origem vegetal utilizados foram a nicotina

extraída do fumo, Nlcof7ana faóacum, a piretrina, extraída do piretro,

Chrysanthemum cinerariaefolium, a Tolerará eHraidade Derris sp. e Lonchocarpus

spp.. a.sabadina e outros alcalóides extraídos da sabadila, Schoenocau/on o#lclna/e

e a ríanodlna extraída de Rhya/7/a #)ecfosa (TAVARES, 2002). Atualmente entre as

espécies mais utilizadas como inseticidas naturais, destaca-se o Nim (Azadlrachfa

/ndfca), de origem asiática, exercendo efeito repelente, anta-alimentar, no

crescimento e na fecundidade de varias ,espécies de insetos, alem de ser usado na

medicina alternativa (SOARES et al., 2006).

Procópio et al. (2003a), avaliaram o efeito inseticida de pós de 4zad/nachfa

indica, Capsicum frutescens, Chenopodium ambrosioides, Eucalyptus citriodora,

Me/ia azedanac/7 e Rlcfnus communis sobre o gorgulho-do-milho (Sifop/7ifus.zeamais

Mots., 1 855 Coleoptera: Curculionidae) e constataram que E. clfdodora apresentou

efeito repelente ao gorgulho, seguido de C. #ufescens. O único pó que afetou a

sobrevivência do gorgulho foi de C. amõ/osfofdes provocando mortalidade total do

r:eferido gorgulho e nenhuma emergência de adultos.

Brita et al. (2006), trabalhando com óleos essenciais de três espécies de

eucalipto (Caca/ypfus cffn«iom, E. g/oDu/t/s e E. sfa©enana) por meio de fumigação,

observaram ação inseticida dessas espécies sobre Ca//osoómcht/s maca/alas, e à
medida que havia um aumento da dose aplicada (5 a 25 pl), diminuía Q tempo

(Letal) para ocasionar mortalidade 10. 50 e 90% de mortalidade

Shukla et al. (2007) estudando o potencial inseticida de /Wu/mya Aoe/7/g// e

Eupafo/it/m cannab/num na fomla de pó sobre Ca//osobmchus ch/nensfs (Lin., 1758)

(Coleptera: Bruchidae), observaram que essas plantas apresentaram eficiência para

reduzir a orientação, oviposição, causando mortalidade a esse bruquideo a uma

dose de 2%. Além disso, reduziu a emergência de adultos em 90,62% quando os
grãos foram tratados com pó de A4. koeníg// e 86,46% quando os grãos foram
tratados com pó de E. cannaólnum.

Santos et al. (2007) avaliando a atividade inseticida do óleo essencial de

Sch/nt/s fe ó//7fb/áo#us em sete diluições (IO'2 a IO-a) sobre duas espécies de

bruquídeos, ,4canfhasce#des obfecüs e ZaD/odes suóMscfafus, constataram que

todas. as diluições estudadas, provocaram mortalidade .aos insetos .estudados. Em

24 horas de exposição foi registrado 100% de mortalidade para .4. oófecfus nas
diluições de IO'2 a IO-s e para Z. suóÊascfafus nas concetrações de IO.z a IO.7. Já
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para 48 horas de exposição às diluições de IO'2 a IO'7 causaram mortalidade de

1 00% para am bos os insetos.

Dequech et al. (2008), estudando o efeito de extratos aquosos de Brass/ca

chinensis, Metia azedarach, Nicotiana tabacum, Capsicum frutescens, .Eugenia

un/flora e extrato de DaINeem (produto comercial a base de Nim) sobre Mlcrofheca

Dobro/oma (Star., 1860) (Coleptera: Chrysomelidae), observaram que todos os
extratos foram efetivos para controlar as larvas. sendo que apenas o extrato de /V.

fal)atum e o produto .DaINeem foram efetivos para controlar os adultos desse ioseto

Souza e Trovão (2009) utilizaram extratos secos de nim ( 4zadlíacfha /ndlca),

angico (4nadenanfhem macfoca/pa), craibeira (Taóebula camlóa), faveleira

(Cn/doscu/us qt/enulo/ius), para tratar grãos de milho, contra S/fophi/us zeama/s e
observaram que apenas o .4. indica combateu esse. inseto com 70% de mortalidade

de adultos, constatando para espécie vegetal C. quere/ão//us efeito ovicida e/ou
larvicida.

Pinta Junior et al. (2010), estudando o potencial inseticida de sassafrás
(Ocotea odorífera) e euca\loto (Eucalyptus viminalis) sobre Alphitobius diapehnus

(Panzer, 1797) (Coleoptera: Tenebrionidae) confimlaram o efeito inseticida dessas
plantas e ainda observaram que as larvas de .4. dlapeónt/s foram mais susceptíveis

que os adultos ao óleo de sassafrás e os adultos foram mais susceptíveis ao óleo de

eucalipto .que as larvas.

Villalobos (1996) ressaltou que o princípio ativo dos inseticidas de origem

vegetal é um composto resultante do metabolismo secundário das plantas, sendo

acumulado em pequenas proporções nos tecidos vegetais. Alguns compostos de
plantas.são bem conhecidos, existindo no mercado mundial formulações comerciais

de alcalóides (YOSHIDA e TOSCANO, 1994; HARE e MORSE, 1997; ZANG et al.,

Salto et al. (2006), trabalhando com 27 extratos de plantas da região

amazónica, observaram ação inseticida de Geissospem7um se/iceum, Esenóeckla
amawila, Vismia sandwithii, Hymenaea sp. e Fãper ottonoides sobre Spodoptera

#ug/pe/da e 4/7fícanla gemmafa#s, e depois de realizada a analise cromatográfica,

constataram a presença de alcalóides, saponinas e taninos, podendo ser essas
substancias responsáveis pela ação inseticida.

Lima et al. (2009), trabalhando com óleo essencial de pimenta longa (nper
hisp/dfnervum) verificaram a presença de ação inseticida sobre a lagarta-do-cartucho
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do milho (SI)adoptem fmglpe/da), causando redução alimentar e mortalidade além

da observação de sintomas de neurotoxicidade nas lagartas. Segundo a análise

cromatográfica a substância safrol ocorreu em quantidade maioritária com 82%.

Restello et al. (2009), -testando o efelta do óleo de. Tabefes pala/a sobre

S/foph//us zeama/s, constataram ação insetidda e repelente e segundo a analise

cromatográfica os compostos que apresentaram maior quantidade foram limoneno

com 37,05% e terpinoleno com 32,61%.

Lama et al. (201 0), trabalhando com óleo essencial de i4gerafum conyzo/des,

verificaram ação inseticida sobre SI)odopfera í?t/gire/da, causando mortalidade

acima de 70%. Pela analise cromatográfica constatou-se a presença em quantidade

maioritária de precoceno com 87%

Aboua et al. (2010), avaliando Q efeito de três óleos essendais de plantas

melaleuca (Me/a/euca qufnquenew7a), limão tahiti(Cifras auranf/fo/fa) e mentrasto

(4gemft/m c0/7yzo/üs) sobre Ca/yosobmchus macuüft/s verificaram ação tóxica

dessas plantas, com mortalidade variando de 60 a l QO% para A#. qu/nquenewza, 50

a 100% para C. auranf/ão/ia e 40 a 72% para .4. conyzoldes a medida que há

aumento da concentração. Ao fazer a análise química dos óleos dessas três plantas,

constataram a presença em alta concentração de precocene (80o%) em .4.

conyzoldes, limonene (50%) e a-terpineo1 (14,2%) em C. aumnf//bóia e 1,8-cineol

(46,5%), u-pinene (1 1,9%) e viridifloro1 (1 1,3%) em M. qu/nquenemla.

Várias plantas já são recomendadas por empresas de extensão para controle

de insetos. Para controle de pulmões utiliza-se i4//amando nodo//s, Puta graves/ens e
Quassta amara, para moscas e mosquitos são muito ultizados Oc/mt/m óas/#cum,

Hefiopsis scabm e Ricinus communis, pata toma\gas Mentia piperita e Tanacetum

vu/gane, para ortópteros em geral [)e®hln/um sp tem boa eülciência (GUERRA,

Em revisão feita por Silveira e Moraes (2008). são relatadas inúmeras receitas

que podem ser utilizadas no controle de pragas utilizando plantas, tais como

cebolinha (A///um cepa) para repelir pulgões, lagartas e vaquinhasl confrei

(Symphytum officinali) no controle de pulgões de hortaliças e fruteirasl cravo-de-

defunto (Tabefes pala/a) no controle de pulgões, ácaros e algumas lagartasl

mandioca (A4an#hof/s uf///ss/ma) para controlar formigas cortadeiras, pragas de solo.

ácaros, pulgões e lagartas. São indicadas para controlar pragas de grãos

1 985)
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armazenados as seguintes plantas: eucalipto (nuca/lótus cffdodom), fumo (N/cofiava

faóacum), nim ( 4zadinachfa ind/ca), santa bárbara (A4e/fa azedanac/7).
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4 MATERIAL E METODOS

4.1 Local do Experimento

O experimento foi conduzido no laboratório de Entomologia da Unidade

Acadêmica de Ciências Agrárias, da Universidade Federal de Campina Grande

(UFCG), Carnpt/s de Pombas, Pombas -- Paraíba.

4.2 Obtenção dos Grãos de Feijão-Caupi

Os grãos de feijão-caupi foram obtidos no comercio local, e para garantir que

os resultados dos experimentas não fossem interferidos por possíveis infestações

provenientes do campo, os grãos foram acondicionados em sacos plásticos e
mantidos em um freezer sob temperatura de -lOOC, durante sete dias. Em seguida,

os grãos foram retirados dos sacos plásticos e acondicionados em recipientes

plásticos por um período de dez dias para atingirem o equilíbrio higroscópico

(PEREIRA et al., 2008).

4.3 Criação de Ca/losoónuchus maca/alas

Os carunchos utilizados nos experimentos foram coletados em grãos de

feijão-caupi, provenientes de cultivos locais. Os insetos foram identificados para

constatar que os mesmos são da espécie C. maca/alas, segundo características

descritas por Athié e Paula, .(2002)- Os insetos foram acondicionados em recipiente

de plástico de 400 ml com tampa furada e revestida internamente com tecido

onganza para facilitar a troca gasosa dentro do recipiente de criação (Figura O1). 0
substrato utilizado foi grãos de feijão-caupi. Os insetos foram mantidos nesses
recipientes por um período de cinco dias para realizarem a postura e após esse
período, os carunchos foram retirados dos recipientes com o auxílio de peneiras e os

grãos existentes nos recipientes foram estacados para emergência de novos

adultos. Esse procedimento foi realizado durante todo o experimento para

manutenção da colónia.
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Figura OI . Criação de Ca//osobmcf7us maca/alas. Recipientes plásticos contendo grãos de feijão
Infestados (A) e emergência de adultos (B)- Pombas -- PB.

4.4 Cometa das Espécies Vegetais da Caatinga

As espécies em estudo (Tabela OI) foram coletadas em áreas de caatinga no

município de Pombal. obtendo-se para isso folhas e galhos de plantas adultas com

espaçamento de aproximadamente 10 m uma da outra. A coleta das folhas e galhos

foi realizada aleatoriamente na planta utilizando-se uma tesoura tipo corta-galho ou

tesoura-de-poda (Figura 02). Os materiais coletados foram acondicionados

individualmente em sacos plásticos, identiülcados e levados ao laboratório onde foi

realizada uma lavagem simples com água para retirada de impurezas e em seguida

as folhas foram colocadas à sombra para secagem.

Tal lla 01 . Espécies arbóreas o arbustivas coletadas em área da Caatinga. Pombal PB

Estrutura
Utilizada

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

folhas e galhos

Nome Comum Nome Científico Família

Cumaru
Mamleleiro

Musambê

Jurema-preta

Angico
Peneiro

Mangirioba
Alfazema-brava

Juazeiro

,4móurana ceannsis (Allemão) A.C. Smith

Clofon sonderfanus Muell. Arg.

Cleomo spinosa Jacq-
Mimosa tenuHom Wl\\d.

Anacbnanfhem maclocafpa (Benth.) Brenan

Aspidospem)a pyMolium luar
Sorna occidentalis L.

Hyplls suavoo/ens (L.) Poit.

Ziziphus joazeiro Kart

Papilionoideae

Euphorbiaceae

Capparidaceae
Mimosaceae
Mimosaceae

Apocynaceae
Fabaceae
Lamiaceas

Rhamnaceae
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Figura 02. Colete do material vegetal utilizando tesoura corta-galho (A) ou tesoura de poda (B)

4.5 Preparação e Armazenamento dos Pós

A secagem dos materiais coletados (folhas e galhos) das espécies vegetais

foi promovida por meio da sua exposição ao sol por sete dias. Após esse período, os
materiais secos foram moídos individualmente em moinho manual de cereais para

obtenção um pó ülno. Para cada espécie vegetal foi feito dois tipos de pós, um

proveniente de folhas e outro de galhos. Os pós obtidos foram armazenados

individualmente em recipiente de vidro com tampa e acondicionados em geladeira a

uma temperatura de 5o C, garantindo desta forma, o fornecimento do material ao

longo do estudo.

4.6 Teste de Repelência de Ca//osobnzlchus maca/alas

Os pós das espécies vegetais coletadas foram testados individualmente para

determinar o seu potencial de repelência contra o caruncho-do-feijão utilizando uma

arena (g = 35 cm) (Figura 03), acondicionada com seis recipientes plásticos (50 ml)

e distribuídos eqiiidistante entre si. Este aparato foi baseado naquele utilizado por

Phillips & Burkholder (1981) os quais a sua vez modificaram a câmara descrita por

Burkholder & Dicke (1966). Com isto, procurou-se estabelecer um sistema que

permitisse avaliar com maior exatidão a resposta olfativa ou seleção hospedeira das

fêmeas do caruncho-do-feijão. Em cada recipiente foi colocado 30g de grãos de

feijão-caupi, sendo que em três desses recipientes adicionou-se de forma alternada

1 ,5 g de pó de uma das espécies de plantas em estudo. No centro da arena foram
liberados 30 fêmeas com idade de l a 5 dias. O sistema foi fechado com uma tampa
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de 12 cm de altura, contendo na parte central um tubo de PVC (g : 5 cm) para

facilitar a saída de odores. Uma vez tampada, a arena foi coberta com um tecido de

cor preto para evitar qualquer efeito da luminosidade na escolha das fêmeas. Após
24 horas foi contado o número de insetos dentro de cada recipiente. Diariamente as

arenas foram lavadas com detergente neutro e posteriormente secas, enquanto os

copos e os feijões utilizados no bioensaio foram descartados, utilizando novo

material para realização das demais etapas do bioensaio. Foi realizado um teste em

branco (só feijão-caupi) para verificar se a distribuição dos insetos na arena estava
semelhante nos seis recipientes no interior da arena, garantindo que os resultados

encontrados não viessem a ser influenciados por outro fator que não a presença dos

pós. Cada tratamento teve cinco repetições.

Figura 03. Arena utilizada para coleta de dados do teste de repelência (A)
cobertas com tecido preto (B).

arenas montadas e

Os dados obtidos foram analisados utilizando o teste binomial ao nível de 5%

de significância. Além disso, foi determinado um Índice de Repelência (IR) calculado

pela formula IR=2G/(G + P), onde G = % de insetos no tratamento e P = % de

insetos na testemunha. Os valores de IR variam entre O - 2, indicando: IR = 1 , planta

neutra; IR> 1, planta atraente e IR < 1 , planta repelente (LIN et al.,1990). O índice de

repelência foi submetido a ANOVA, considerando o delineamento inteiramente ao
acaso e no arranjo fatorial de 9 x 2 correspondendo às nove espécies de plantas e

dois tipos de pós (folhas e galhos). Cada tratamento teve cinco repetições. As
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância.
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4.7 Teste de Mortalidade Sobre Adultos de Ca//osobruchus maca/alas

No teste de mortalidade foi utilizado um casal de caruncho recém-emergido o

qual foi conülnado dentro de um pote plástico (1 00 ml), contendo 45 g de feijão-.caupi

e adicionado conforme o tratamento, dois gramas do pó de uma das espécies

vegetais da caatinga, que foi homogeneizada com a massa de grãos e a testemunha

constou apenas com grãos de feijão-caupi- Essa metodologia foi adaptada de

Procópio et al. (2003b), A mortalidade dos insetos foi acompanhada diariamente até
o último dia de sobrevivência dos indivíduos, registrando-se a longevidade do macho

e da fêmea. Devido a agilidade e facilidade de võo dos carunchos foi desenvolvido

uma câmara de avaliação para evitar a fuga dos adultos e o registro da
sobrevivência dos mesmos (Figura 04). A câmara foi confeccionada de madeira e

tecido fino (organza), com dimensões de 40 x 20 x 20 cm, possuindo aberturas nas
laterais de fomia a introduzir as mãos e manusear as unidades experimentais. Na

parte superior da caixa foi acoplada uma tampa de vidro para facilitar a visualização
e manuseio do material experimental. No interior da câmara, foi colocada uma

bandeja plástica onde foi despejada a massa de grãos. o que possibilitou a

observação da sobrevivência dos adultos.

Figura 04. Câmara utilizada para colher dados da mortalidade (A)
adultos de C. maca/alas (B).

avaliação da sobrevivência dos

O experimento foi realizado no delineamento inteiramente ao acaso, no

arranjo fatorial de 9 x 2 + 1, correspondendo às nove espécies de plantas, dois tipos

de pós (folhas ou galhos) e uma testemunha (sem pó), respectivamente. Cada
tratamento foi repetido cinco vezes. Os dados foram submetidos a análise de
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variância pelo teste F, ao nível de 5% de significância e em caso de diferenças, as

médias foram comparadas pelo teste Tukey (a = 5%).

4.8 Teste na Reprodução de CaJ/osobruchus maca/alas

Para determinar o efeito dos pós das espécies vegetais na reprodução do

caruncho utilizou-se um casal recém-.emergido e confinado em um copo plástico

(100 ml) com tampa. Em cada recipiente foi colocado 45 g de grãos de feijão-caupi e
adicionado conforme o tratamento, dois gramas do pó de uma das espécies vegetais

da Caatinga e a testemunha constou de apenas grãos de feijão-caupi. Os carunchos

foram mantidos nos recipientes plásticos até sua morte e posteriormente foi

realizada a contagem do número de ovos e do número de machos e fêmeas

emergidos. A percentagem de emergência de adultos e a razão sexual foram

determinadas para cada tratamento. A sexagem dos insetos foi realizada segundo

características morfológica descritas por Athié e Paula, (2002). A razão sexual foi

determinada pela formula: Rsex = n' fêmeas/n' machos + Ro fêmeas (SILVEIRA
NETO et al., 1976).

O experimento foi realizado no delineamento inteiramente ao acaso, no

arranjo fatorial de 9 x 2 + 1, correspondendo às nove espécies de plantas, dois tipos

de pós (folhas e galhos) e uma testemunha (sem pó), respectivamente. Cada
tratamento foi repetido cinco vezes. Os dados foram submetidos à análise de

variância pelo teste F ao nível de 5% de significância e em caso de diferenças, as

médias foram comparadas pelo teste Tukey (a = 5%).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Efeito de Repelência de Pós de Espécies Vegetais da Caatinga Sobre
Callosobruchus maculatus

As fêmeas de Ca//osobmchus maca/alas preferiram grãos limpos a grãos

tratados com pós de folhas ou galhos de todas as espécies vegetais da Caatinga

analisadas (Figura 05 e 06). Isso indica que todos os pós utilizados,

independentemente da procedência ou tipo de espécie estudada, foram eficientes na

repelência do caruncho, variando entre 77 a 94% quando utilizado os pós de folhas

e entre 73 e 93% quando utilizado os pós de galhos

D Tratado n Não Traído

Juazeiro

Alfazema-brava

Mangirioba

Pereiro

Angico

Jurema-preta

Mussambê

Marmeleiro

Cumaru

100 80 60 40 20 0 20 40 60 80 100

Figura 05. Percentagem média de fêmeas de Ca//osobmchus maca/aros infestando grãos de

feijão-caupi tratados ou não com pó de folhas de uma das espécies vegetais da Caatinga. "
Significativo ao nível de 1 % pelo teste binomial. Pombal -- PB.

(' )
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[] Tratado n Não Tratada

Juazeiro

Alfazema-brava

Mangirtoba

Pereíro

Angico

Jurema-preta

Mussambê

gMamieleiro

Cumaru

10D 80 60 40 20 0 20 40 60 80 100

Figura 06. Percentagem média de fêmeas de Ca//osobruchus maca/aras infestando grãos de

feijão-caupi tratados ou não com pó de galhos de uma das espécies vegetais da Caatinga. "
Significativo ao nível de 1 % pelo teste binomial. Pomba! - PB.

(%)

Através do índice de repelência foi possível detemlinar que o material vegetal

proveniente de folhas de mamleleiro, pereiro, mangirioba, alfazema-brava e juazeiro

apresentaram melhores índices de repelência. De forma semelhante, quando

utilizado os pós provenientes de galhos, as espécies que tiveram melhores índices

de repelência foram marmeleiro, mussambê, alfazema-brava e juazeiro (Figura 07).

Na análise do tipo de pó dentro de cada espécie de planta, observou-se que

os pós provenientes de folhas do pereiro e de mangirioba tiveram o melhor índice de

repelência em relação àqueles preparados a partir de galhos. As demais espécies

de plantas, mesmo apresentando um índice de repelência menor que um, não

apresentaram diferença significativa entre si(Tabela 02)
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2

1] Folhas Q Galhos

BbB
B bB

Cumaru Marmeleiro Mussambê Jurema.
preta

Angico Peneiro Mangirioba Alfazema- Juazeiro
brava

Figura 07. Índice de repelência de fêmeas de Ca//osobruchus maca/afc/s em grãos de feijão-caupi

tratados ou não com pó de folhas ou pó de galhos de uma das espécies vegetais da Caatinga.

Barras correspondentes ao fator folhas seguidas de uma mesma letra maiúscula ou ao fator galhos

seguidas de uma mesma letra minúscula não diferem enfie si pelo teste de Scott-Knott (cl = 5%).

Tabela 02. Índice de repelência obtido para Ca//osobmchus maca/aras em grãos de feijão-caupi

tratados com pós provenientes de folhas ou galhos de cada uma das espécies vegetais da

Caatinga. Pombas -- PB

Índice de Repelência'
Pós de Folhas Pós de Galhos

Cumaru 0,46 t 0,05 a 0,42 t 0,04 a
Marmeleiro 0,22 t 0,10 a O,15 t 0,03 a
Mussambê 0.35 t 0,08 a 0,26 t 0,06 a
Jurema-Preta 0,39 t 0,07 a 0,54 t 0,07 a
Angic0 0,46 t 0,05 a 0,42 t 0,06 a
Pereir0 0,20 t 0,06 b a,43 t 0,07 a
Mangirioba O,16 t 0,03 b 0,36 t 0,08 a
Alfazema-brava O,ll t 0,04 a 0,20 t 0,07 a

Juazeir0 0,25 t 0,02 a O,14 t 0,04 a
'Médias seguidas por uma mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (a = 5%)

Espécies
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As plantas estudadas apresentaram-se altamente potenciais na repelência do

caruncho C. maca//aft/s. Esse potencial repelente dos pós vegetais se dá muito

provavelmente à presença de algum tipo de compostos secundários nas plantas,

responsáveis pela mudança comportamental do inseto. A repelência de insetos que

atacam grãos armazenados por produtos de origem vegetal tem sido relatado na

literatura frequentemente. Segundo Coutinho et al. (2006), o efeito repelente é uma

propriedade importante no controle de pragas de grãos armazenados, pois ao

reduzir o número de insetos na massa de grãos, consequentemente reduzirá a
quantidade de posturas e o número de adultos emergidos. Capps et al. (2010)

observaram que pós de diversas partes da planta de Cyperus /óa L. foram

repelentes ao gorgulho Slfophi/us oryzae (Linné, 1 763) (Coleoptera: Curculionidae).

Coutinho et al. (2006) trabalhando com óleos vegetais de Upp/a gracl///s, Carapa

guianensis, Azadirachta indica, Eucaliptus citriodora. E. globulus, Copaifera sp.

Cawocar liras///er7se e Cerne/a #ssl/fs, observaram que todas as espécies

apresentaram efeito repelente a S/fophl/t/s zeama/s, com percentagens de

repelência variando entre 34 e 97%.

No presente estudo foi observado que diversas espécies vegetais

provenientes da Caatinga têm um potencial inseticida, de caráter repelente que

poderiam ser empregadas na proteção de grãos de feijão-caupi contra o ataque de

C. maca//aft/s. As folhas ou galhos das plantas conhecidas como marmeleiro,

mussambê, pereiro, mangirioba, alfazema-brava e juazeiro podem ser facilmente

obtidas, preparadas e aplicadas sobre massas de grãos de feijão-caupi para reduzir

o nível de infestação de C. maca/alas. Na prática, isso representaria uma ferramenta

útil para o pequeno produtor, o qual nem sempre tem condições económicas ou

orientações técnicas adequadas para realizar a proteção da produção quando esta

se encontra armazenada. Além disso, esse tipo de controle altemativo permitiria ao

produtor reduzir o uso de produtos inseticidas sintéticos na sua propriedade

reduzindo assim os riscos à saúde humana e a contaminação do ambiente.
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5.2 Efeito de Pós Vegetais da Caatinga na Sobrevivência do CaJJosobrucbus
maculatus

A sobrevivência das fêmeas de C. maca/alas foi semelhante quando

comparados os diferentes tipos de pós de espécies vegetais da Caatinga e a

testemunha (F = 0,861 GL = 1, 761 P à 5%). Em geral, a longevidade média das
fêmeas tratadas com os diferentes pós foi de 7,4 dias, enquanto que na testemunha

foi de 7,8 dias em média (Figura 08A).

O efeito interativo entre o tipo de pó e as espécies de planta, também, não foi

significativo (F = 1 ,991 GL = 8, 76; P z 5%), com uma longevidade média de 7,4 dias

tanto para pó de folhas quanto para pó de galhos (Figura 08B). Com relação a

longevidade média das fêmeas do caruncho, não foi observado diferença

significativa entre as diferentes espécies vegetais. As fêmeas apresentaram tempo

de vida variando entre 6,6 e 7,9 dias (F = 1 ,481 GL = 1 , 76; P 2 5%) (Figura 08C).
O contato das fêmeas de C. maca/alas com os diversos tipos de pós

avaliados não afetou a sobrevivência desse inseto ao longo de sua fase adulta. Isso

indica que, dentre as espécies de plantas estudadas, não houve uma espécie que

apresentasse toxicidade necessária para causar a mortalidade das fêmeas em um

menor período de tempo.

Por outro lado, ao se comparar a longevidade média de macios confinados

em grãos de feijão-caupi tratados e não tratados foi observado diferença significativa

(F = 8,151 GL = 1, 761 P < 1%). Em média, a longevidade dos machos de C.

maca/alas foi menor em grãos tratados (6,0 dias) do que em grãos limpos (7,8 dias)

(Figura 09A). Para os demais tipos de comparações dentro do experimento fatorial

não houve efeito significativo tanto na interação (tipo de pó e espécies de plantas)

quanto nos fatores principais sobre a longevidade do madlo. Independentemente do

tipo de pó (folhas ou galhos) aplicado aos grãos, os machos tiveram uma

longevidade média de 6,0 dias (Figura 09B e 09C).
Resultados semelhantes foram encontrados por Righi-Assa et al., (2010),

onde os pós provenientes de plantas medicinais (Ihymus vu/ga/fs, Santo//na

chamaeycepa/issus e .4nagyrfs heflda) não interferiram imediatamente na

longevidade de fêmeas e machos de Ca/bsobmcht/s ch/nensis (Linnaeus, 1758)

(Coleoptera: Bruchidae) e observaram ainda que os machos de forma geral tiveram

um menor tempo de vida em comparação com as fêmeas.
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Faü)real Tesbmunha Folias Galhos

Curvnru Manlnleiro Mussaítüê Juazeiro

Figura 08. Longevidade média de fêmeas de Ca//osobruchus maca/aras confinadas em

grãos de feijão-caupi tratados ou não com pó de uma das espécies vegetais da Caaünga

(A) Comparação do fatorial versus testemunha, (B) Comparação entre os tipos de pós e (C)
Comparação entre as diferentes espécies vegetais. Não houve diferenças em nenhuma das
comparações realizadas pelo teste de F (P > 0,05). Pombal -- PB.
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Fato ria l Testettunha Folhas Galhos

10,0 [a
8,0

Cumaru Marmeleiro Mussambê Jurema.
preta

Angico Peneiro Mangiíioba Alfazema
brava

Juazeiro

Figura 09. Longevidade média de machos de Ca//osobruchus maca/aras confinadas em grãos

de feijão-caupi tratados ou não com pó de uma das espécies vegetais da Caatinga. (A)
Comparação do fatorial versus testemunha, (B) Comparação entre os tipos de pós e (C)
comparação entre as diferentes espécies vegetais. Pombas -- PB.

5.3 Efeito de Pós de Espécies Vegetais da Caatinga na Reprodução do
Callosobruchus maculatus

O número médio de ovos de C. maca/alas não foi afetado pela exposição das
fêmeas a grãos tratados com pós das diferentes espécies de plantas quando

comparado à testemunha (F = 0,02; GL = 1, 761 P 2 5%). De forma semelhante,

dentro do experimento fatorial não houve efeito de interação (F = 0,81 GL = 8, 761 P à

5%) e nem efeito dos fatores principais, Isto é, tipos de pós (F = 2,041 GL = 1 . 761 P à
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5%) e espécies de plantas (F = 0,861 GL = 8, 76; P à 5%) na oviposição de C.
maculatus.

Em média, o número de ovos colocados por C. maca/aft/s foi de 76 Ovos

quando comparado o experimento fatorial e testemunha (Figura IOA), entre 73 e 80

ovos quando comparado o fator tipo de pó (Figura l OB) e entre 70 e 85 ovos quando

comparada as diferentes espécies de plantas (Figura IOC).

Fatorial Testemunha Folhas Galhos

0
Cumaru Mussambê

Figura 10- Número médio de ovos de Ca//osobruchtis maca/alas em grãos de feijão-caupi

tratados ou não com pó de uma das espécies vegetais da Caatinga. (A) Comparação do

fatorial versus testemunha, (B) Comparação entre os tipos de pós e (C) Comparação entre as

diferentes espécies vegetais. Não houve diferenças em nenhuma das comparações
realizadas pelo teste de F (P > 0,05). Pombal - PB
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Apesar de que não houve efeito dos pós sobre a capacidade de oviposição

das fêmeas de C. maca//aft/s, verificou-se que a percentagem de adultos emergidos

foi diferente entre os tratamentos (Figura 11). Houve efeito entre o experimento

fatorial e a testemunha (F = 8,551 GL = 1, 761 P à 1%) e na interação dos fatores

estudados (tipo de pó e diferentes espécies de plantas) (F = 3,331 GL = 8, 76; P 2

1%). Esse é um aspecto positivo para o controle de pragas, pois determina o
potencial dessas plantas na redução de descendentes na massa de grãos tratados.

Quando os grãos foram tratados com pó de folhas, a espécie mussambê

apresentou a menor percentagem de adultos emergidos (68%), enquanto que as

espécies pereiro e mangirioba obtiveram as maiores percentagem de emergência

(88%). Entretanto, para os grãos tratados com pós provenientes de galhos, a

espécie juazeiro apresentou menor percentagem de emergência (69%) e o
mussambê a maior (90%)

Também foi observado que a percentagem de adultos emergidos em grãos de
feijão-caupi tratados com os pós variou dentro de cada espécie vegetal de acordo

com a procedência do pó utilizado. De todas as espécies de plantas avaliadas,

apenas pó de folhas de mussambê e pó de galhos de pereiro e juazeiro tiveram as

menores percentagem de emergência, com 68%, 71% e 69 %, respectivamente

(Tabela 03).

[] Folhas E] (3a]hos

Qimaru Marmeleiro Mussambê Jurema- Angico Peneiro Mangiíioba Alfazema- Juazeiro
preta brava

Figura ll . Percentagem de adultos emergidos de Ca//osobruchus maca/aras em grãos de feijão-

caupi datados com pó de uma das espécies vegetais da Caatinga. Barras correspondentes à

aplicação de pó de folhas seguidas de uma mesma letra maiúscula ou de galhos seguidas de uma

mesma letra minúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey (a = 5aZo).
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Tabela 03. Percentagem média de adultos emergldos de Ca//osobruchus maca/ates em grãos de

feijão-caupi datados com pós de folhas ou galhos provenientes de cada uma das espécies vegetais
estudadas. Pombal -- PB.

Percentagem de emergência
Pós de Folhas Pós de Galhos

Cumaru 85,6 t 2,5 a 77,3 i: 3,6 a
Marmeleiro 80,3 t4,3 a 79,7 t 2,1 a
Mussambê 68,1 t 9,0 b 90,4 t2,1 a
Jurema-Preta 81,3 t 5.0 a 82,0 ü 5,6 a
Angic0 76,2 t 1,9 a 73,9 t 3,1 a

Pereir0 88,1 t2,3 a 70,9 t 5,3 b
Manglrioba 88,5 t 3,3 a 85,6 t 3,0 a

Alfazema-brava 80,2 t 4,2 a 81,1 t 3,9 a
Juazeir0 83,6 t 5,1 a 69,3 t 2.3 b

'Médias seguidas por uma mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (c! = 5%)

Espécies

A maior redução na emergência de adultos de C. maca/alas foi observada em

grãos tratados com pós provenientes de folhas do mussambê, pós de galhos do

pereiro e do juazeiro. Isso sugere a presença de alguma substância que interfere no

desenvolvimento desse inseto, que se apresenta em maior concentração nas folhas

no caso do mussambê e nos galhos nas espécies de pereiro e juazeiro.

Essa redução pode ter se dado pela açao de algum composto volátil liberado

pelos pós, podendo ter ação ovicida ou larvicida. Rala e John William (2008)

trabalhando com óleos voláteis de CymDopogon wznfe/ianus, Ecu/ypfus cffrodora, c.
#ext/obus, Vef/veria zizan/o/des e C. mad/ni. De acordo com esses autores essas

espécies apresentaram efeito ovicida sobre Ca//osoómchus maca/aft/s, reduzindo

em até 88% a emergência de adultos.

Resultados semelhantes foram obtidos por Capps et al., (2010), onde os

autores testaram pós de raízes, parte aérea e inflorescências de Cyperus ida L.

sobre S/fophl/us o/yzae e observaram que todas as estruturas reduziram a progênie

do inseto. Contudo quando utilizado pós de raízes, essa redução foi maior que

quando utilizado pós da parte aérea e de inflorescências. Benzi et al., (2009)

trabalhando com óleos essenciais de folhas e frutos de pimenteira (Sch/nus mo//e L.)
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no controle do gorgulho do arroz (Sifophi/us oryzae) observaram maior deterrência

alimentar quando os insetos foram expostos a óleos essenciais de frutos do que

folhas, com 62% e 40,6% respectivamente.
Fato semelhante também observado por Tavares e Vendramim (2005), onde

se testou diferentes estruturas da Erva-de-Santa-Mana (Cher70podfum aml)rosto/des

L.) no controle do gorgulho do milho (S/fophf/us zeamals) e constataram melhor ação
inseticida a partir de frutos (41,5%) dessa erva do que nas demais estruturas (O,1 -
28,9%). Isto demonstra a importância de se estudar a planta como um todo na busca
de substâncias bioativas.

Para a variável razão sexual de C. maca/alas não houve efeito significativo

entre o experimento fatorial e a testemunha (F : 1,911 GL = 1, 761 P 2 5%). No

entanto, a interação dos principais fatores de estudo (tipo de pó e espécies de

plantas) foi significativa (F : 4,87; GL = 8, 761 P < 1 %). Ao se comparar as diferentes

espécies vegetais, a razão sexual não diferiu dentro de cada tipo de pó (Tabela 04),

obtendo um valor em tomo a 0,43. Porém, essa mesma variável foi afetada pelo tipo

de pó utilizado dentro de cada espécie de planta. PÓ proveniente de folhas de

mussambê e pós proveniente de galhos de jurema-preta, angico e pereiro reduziram
a razão sexual de C. maca/alas numa proporção em tomo de 0,30. Indicando que

nesses tratamentos existiu uma menor quantidade de fêmeas na geração FI,
consequentemente, a probabilidade de ocorrer um crescimento populacional na

próxima geração tende a ser menor.
De acordo com os dados apresentados, foi possível determinar que existem

espécies vegetais na Caatinga que apresentam potencial inseticida sobre o C.
maca/alas. Esse resultado é satisfatório, pois, o agricultor pode utilizar dessa prática

para o controle do caruncho, gastando pouco e ainda utilizando um material

disponível na propriedade, que não apresenta riscos de contaminação ao ambiente

nem ao aplicador. Além disso, serve como base para estudos com outras espécies

vegetais promissoras, que possuam efeito inseticida. e que possam ser utilizadas
futuramente no controle de pragas de grãos amlazenados de forma eficiente.
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Tabela 04. Razão sexual de adultos de Callosobruchus maca/alas emergidos de grãos de caupi

tratados com pós das espécies vegetais da Caatinga. Pombas -- PB.
Tipo de PÓ

FolhasGalhos
Õ,08 Aa

Marmeleiro 0,53 J: 0,03 Aa 0,53 t 0,03 Aa
Mussambê 0.30 t O,ll Ab 0,54 t 0,02 Aa
Jurema-Preta 0,51 t 0,04 Aa 0,30 t 0,07 Ab

Angico 0,49 t 0.02 Aa 0,33 t 0,03 Ab
Pereiro 0,49 t 0,02 Aa 0,32 t 0,09 Ab

Mangirioba 0,37 t 0,05 Aa 0,48 t 0,03 Aa
Alfazema-brava 0,40 t 0,07 Aa 0,53 t 0,02 Aa

Juazeiro 0,34 t 0,05 Aa 0,47 t 0,04 Aa
ã linha não diferem entre

si pelo teste de Tukey (a = 5%).

Espécies
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6 CONCLUSÕES

e

e

e

e

e

©

e

Todas as espécies de plantas estudadas exerceram efeito repelente ao
carun(ixo Callosobruchus maculatus.

Pós de folhas, o marmeleiro, pereiro, mangirioba, alfazema-brava e juazeiro

apresentaram os melhores índices de repelência.

Dentre os pós de galhos, o marmeleiro, o mussambê, a alfazema-brava e o
juazeiro apresentaram melhores índices de repelência.

Os pós das espécies vegetais estudadas não causaram efeito tóxico sobre
fêmeas, porém reduziram a sobrevivência dos machos.

Os pós das espécies vegetais, não reduziram significativamente o número de

ovos, contudo apresentaram redução na percentagem de adultos emergidos.

Pós provenientes de folhas de mussambê e de galhos de jurema-preta,

angico e pereiro foram os únicos que exerceram efeito sobre a razão sexual
do caruncho.

De maneira geral, cada planta exerceu efeito negativo em determinada

variável estudada. Contudo o mussambê se destacou ao causar efeitos

deletérios em todos os bioensaios com o C. maca/alas.
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